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1. Introdução 

Na atualidade, muito se discute sobre sustentabilidade, mudanças climáticas e maneiras 

de amenizar os impactos ambientais acumulados ao longo de gerações. Nesse cenário, a 

Educação Ambiental (EA) surge como ferramenta fundamental não apenas para conscientizar 

os adultos, mas também para preparar as futuras gerações, ensinando-as a cuidar do meio em 

que vivem, com a consciência de que os recursos naturais são limitados.  

O Estado do Pará tem avançado na institucionalização da EA por meio de políticas 

públicas específicas. A Lei Estadual n°9.981 de julho de 2023, sancionada pela Secretaria de 

Meio Ambiente e Sustentabilidade, estabelece em seu Artigo 3° que “a Educação Ambiental 

será implementada em todos os anos e séries da educação básica, mediante a inclusão do 

componente curricular da Educação Ambiental na matriz curricular, sendo obrigatório em toda 

a grade curricular da rede estadual de ensino.” A importância do ensino sustentável é apontada 

por Silva (2019), como meio para se compreender a real necessidade de se discutir os problemas 

ambientais causados por processos socioculturais que moldaram de forma inadequada a relação 

da espécie humana com o meio ambiente. 

A urgência em fortalecer essa EA crítica, torna-se cada vez mais evidente diante da 

intensificação dos eventos climáticos extremos observados nos últimos anos. Exemplos disso 

são as enchentes como as que recentemente atingiram o estado do Rio Grande do Sul, resultando 

em perdas humanas e materiais significativas. Além disso, secas e incêndios na Amazônia, que 

antes ocorriam de forma pontual, agora se manifestam de maneira recorrente e devastadora. 
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Esses eventos evidenciam a necessidade de uma EA que não apenas informe ou trate de datas 

comemorativas, mas também mobilize a comunidade escolar para compreender e enfrentar 

coletivamente os desafios socioambientais do mundo contemporâneo.  

Diante desse contexto, o presente estudo constitui uma etapa inicial de investigação 

vinculada a elaboração de um projeto de extensão. O propósito neste artigo é identificar os 

desafios enfrentados no processo de inserção da temática ambiental no contexto escolar para o 

embasamento das proposições das ações do projeto em construção, alinhadas com as 

necessidades identificadas. Para isso, foi realizada uma entrevista com um professor licenciado 

em Ciências Biológicas, atuante no ensino médio de uma escola pública localizada na zona 

urbana do município de Capanema, estado do Pará. A seguir, apresenta-se a metodologia 

adotada na pesquisa que permitiu levantar essas primeiras evidências. 

2. Metodologia 

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com foco na coleta de dados 

por meio de uma entrevista semiestruturada realizada com um professor da educação básica. O 

objetivo da entrevista foi compreender como temáticas ambientais, por exemplo as mudanças 

climáticas, estão sendo abordadas no ambiente escolar por meio da educação ambiental, 

considerando aspectos como o conteúdo curricular, as estratégias pedagógicas utilizadas, os 

materiais didáticos empregados e o grau de interesse e engajamento dos alunos.  

O participante foi selecionado intencionalmente por sua formação em Ciências 

Biológicas, por sua atuação no ensino médio de uma escola pública localizada na zona urbana 

do município de Capanema, no estado do Pará e pela disponibilidade em participar da pesquisa. 

A entrevista foi realizada de forma presencial e seguiu um roteiro que buscou compreender a 

realidade educacional local e os desafios enfrentados no processo de inserção da temática 

ambiental no cotidiano escolar. 

Para embasar teoricamente a análise dos dados, foram selecionadas produções 

acadêmicas publicadas nos últimos cinco anos (2020–2025), com ênfase em estudos que 

discutem a educação ambiental e o ensino sobre mudanças climáticas no contexto escolar. O 

recorte temporal foi estabelecido com o intuito de garantir a utilização de referenciais 

atualizados, considerando os avanços recentes nas discussões sobre o tema e sua inserção nas 

práticas pedagógicas. Destaca-se, entre os referenciais utilizados, o trabalho de Silva e Maia 
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(2023) que evidencia a importância de uma abordagem crítica e interdisciplinar nas escolas 

públicas, destacando o papel da Educação Ambiental Crítica na formação de uma consciência 

socioambiental entre os estudantes. 

Além de descrever como o tema está sendo tratado, a análise de dados coletados buscou 

identificar pontos que podem ser aprimorados na educação ambiental, especialmente no que diz 

respeito à abordagem crítica e interdisciplinar das mudanças climáticas. Como se trata de um 

estudo inicial vinculado à elaboração de um projeto de extensão, os dados obtidos servirão de 

base para o planejamento de ações futuras junto à comunidade escolar. 

3. Resultados/Discussões 

 A partir da entrevista realizada com o professor de Biologia, observou-se que a Educação 

Ambiental está presente no currículo escolar, principalmente nas disciplinas de Biologia e 

Geografia. No entanto, segundo o relato do docente, as atividades práticas relacionadas a essa 

temática costumam concentrar-se de forma predominante no ensino fundamental, com ênfase 

em ações como coleta seletiva e reciclagem de materiais. Apesar de relevantes, tais iniciativas 

ainda apresentam um caráter pontual e fragmentado, necessitando de maior transversalidade e 

inserção da temática no tratamento da EA no ensino médio. 

O professor destacou o interesse dos alunos por temas relacionados à degradação 

ambiental, evidenciado pelas perguntas e discussões que surgem em sala de aula. Esse 

envolvimento dos estudantes é fundamental para o desenvolvimento de uma consciência crítica 

e ativa em relação às questões ambientais. Conforme apontado por Moura e Bonzanini (2024), 

a valorização de processos de aprendizagem ativa e significativa é essencial para a efetividade 

da EA nas escolas. 

Entretanto, o desenvolvimento de metodologias voltadas a práticas ambientais enfrenta 

desafios significativos. A falta de apoio institucional e de recursos financeiros limita a 

implementação de projetos e atividades práticas. O professor relata que apesar da existência de 

um laboratório multidisciplinar na escola, a escassez de materiais dificulta seu uso efetivo. Essa 

realidade é confirmada por estudos que apontam a falta de infraestrutura adequada como um 

dos principais obstáculos para a implementação da educação ambiental nas escolas brasileiras 

(Ideia Inteligente, 2024). 
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Além disso, a formação continuada dos professores em EA é um aspecto fundamental 

que necessita de atenção. Segundo Soares et al. (2021), a formação continuada por meio de 

oficinas pode ser uma ferramenta efetiva para ampliar as concepções dos professores sobre uma 

possibilidade de ensino sustentável e promover práticas pedagógicas mais contextualizadas. 

Diante desse cenário, é evidente a necessidade de políticas públicas que promovam 

investimentos em infraestrutura escolar e programas de formação continuada para os 

professores. A participação ativa dos educadores em processos formativos é fundamental para 

a construção de educação que vá além de ações pontuais, integrando-se de forma crítica e 

transformadora ao cotidiano escolar. Como afirmam Saheb e Rodrigues (2023), a formação 

continuada deve considerar a complexidade e a importância interdisciplinar da EA, 

promovendo uma abordagem que articule os aspectos políticos, sociais, econômicos e 

ambientais no processo educativo. 

Os dados levantados neste estudo inicial indicam caminhos importantes para o 

planejamento de ações de extensão que respondam de forma contextualizada aos desafios 

enfrentados pelas escolas da região. 

4. Conclusão 

A pesquisa realizada permitiu identificar elementos importantes sobre a forma como a 

Educação Ambiental, especialmente no que se refere às mudanças climáticas, vem sendo 

abordada no contexto de uma escola pública do município de Capanema, no estado do Pará. Ao 

ouvir a experiência do professor de Biologia do ensino médio foi possível constatar que embora 

a Educação Ambiental esteja presente no currículo, o enfoque dado ainda se limita, em grande 

parte, a temas como reciclagem e coleta seletiva. A temática das mudanças climáticas, por sua 

vez, não tem sido devidamente explorada, o que evidencia uma lacuna significativa no processo 

de ensino e aprendizagem. 

O professor relatou que questões estruturais, como a falta de materiais nos laboratórios 

e a ausência de uma infraestrutura adequada, além da escassez de incentivo por parte da gestão 

escolar, comprometem a implementação de práticas mais aprofundadas e interativas. Nesse 

sentido, atividades como oficinas, debates sobre eventos climáticos extremos, produção de 

maquetes, exibição de documentários e projetos interdisciplinares poderiam contribuir de forma 

efetiva para o desenvolvimento de uma consciência crítica e de um senso de responsabilidade 
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socioambiental entre os alunos. Portanto, torna-se evidente a necessidade de políticas públicas 

e investimentos que fortaleçam a Educação Ambiental como instrumento de formação cidadã, 

especialmente no enfrentamento dos desafios impostos pela crise climática. 
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